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HONROSA -VISITA

Itu, a cidade hospita­
leira, cidade essencial­
mente catholica e justa­
mente cognominada— Ro­
ma Brasileira—; ltu, ter­
ra generosa e de tão glo­
riosas tradições, recebe 
hoje a honrosa visita do 
importante Lvceu Sale- 
siano do Coração de Je­
sus, de S. Paulo.

Honra para nossa ter  
ra ter sido escolhida pa" 
ra essa visita ; honra pa" 
ra nossa terra receber" 
mos a visita dessas cen­
tenas de jovens patrícios 
fagueiras esperanças da 
Patria, que, guiados por 
aeus sabios e virtuosos

HONROSA VISITA
Convida-se o generoso e hospitaleiro 

povo desta cidade para comparecer hoje, 
ás 9 horas, á Estação, afim de recebermos 
condignamente o Batalhão Collegial, dos 
Salesianos de S. Paulo, que a essa hora 

deve chegar à Itu.

I brasileiros, a inda  hontera se­
pultados n a  mais completa 
barbarie , teeia ingressado no 
seio da nossa civilisaçào, tor­
nando-se, de barbaros  que 
eram , em bons cidadãos uteis 
á  Patria .

Q uan tas  e qu an tas  aldeias, 
hoje florescentes cidades, não 
foram edificadas á sombra da 
Cruz p lan tada  em  nossos se r ­
tões por esses beneméritos e 
abnegados sacerdotes!

E ’, pois, com a maior effu- 
são de sincero contentam ento

Lvcsu Coracãtt k Jesusl“ "J > crin i

j Internato tambem nada pagam, 
que è mais digno de elo 

gio. não ha a menor distincção
------------— ------------  entre os alumnos que pagam e

os que não pagam,nem os pro- 
O  Lyceu do Coração de Je* p rios mestres sabem qual é o 

sus foi fundado em São Paulo aiumn0 pago, qual o gratuito, 
no dia õ de Julho de 1885 pe- sen(j 0 jsso apenas do conheci - 
los virtuosos Padres Salesianos; ^ ^ 0  Directoria. 
entre ontros illustres e distin-j Eig em ligeiros traços oque  
tos paulistas, que muito se es- ^ esse grande e benemerito es-

paulistas, o Lyceu do Coração 
de Jebus, de Sào Paulo, e cu­
ja Honrosa visita hoje recebe 
a nossa terra. Verdadeiro esta­
belecimento de educação e en­
sino, onde 0 jovem, ao mesmp 
tempo que se illffsfra rfòs vá­
rios conhecimento ias escencias 
torna se util á sociedade e 
aprende a servir e amar a Deus 
e a Patria, merece elle toda a 
nossa estima, toda a nossa ad­
miração.

Os Salesianos

mestres naui vem ver e fon*arani para 0 fu£daCao des';tabe!edmento de ensino e
• t a t e r ’ « t e  t m .  k * ?  J—  « * ■ " ! •  * »
e generosa donde s&hi- 
rarn bravos e denodados 
bandeirantes, que com 
seus feitos alargaram as 
fronteiras da Patria; es­
ta terra nobre e genero­
sa on ie  primeiro brotou 
o anceio pela nossa eman­
cipação política e onde, 
na Oonvenção de 73, foi 
lançada a semente da 
arvore da Republica.

Querem elles conhe­
cer a terra que serviu 
de berço a um Pedro 
Leme, bandeirante deno­
dado que num gesto,cheio 
de patriotismo e cora 
gem, scube recuar para 
bem mais alem as fron­
teiras dr Patria; a um 
Paula Souza e Mello, o 
grande estadista e ardo­
roso batalhador da nos­
sa independencia, e a 
Um D. Antonio Joaquim 
de Mello, o grande e 
santo Bispo.

Pois bem, sejam elles 
bem vindos a nossa ter­
ra.

E' com a mais viva 
satisfação, è com o 
mais justo orgulho que 
ltu recebe essa honrosa 
visita, e nós, em nome 
do povo ituano, em no­
me das nossas autorida­
des, enviamos a esses 
distinctos jovens e a seus

devemos destacar o nome de 
D. Lino Deodato de Carvalho 

Luctando no começo com 
mil difficuldades, foi esse col- 
legio aos poucos se desenvol­
vendo, conquistando pouco a 
pouco a sympathia e apoio 
dos paulistanos e assim hoje,
41 annos 2pòz a sua fundação 
elle se nos apresenta em to 
da sua pujança, e espalhando 
beneficios a mãos cheias em 
prol da nossa juventude, p r in ­
cipalmente em favor dos filhos 
dos desprotejidos da sorte.

Hoje o Lyceu, com seu am­
plo edificio monumental, oc 
cupando uma quadra inteira em 
um dos mais aprasiveis e sa­
lubres bairros da Capital Paulis­
ta, possuindo todas as depen 

Jdendas e instalações próprias 
de uma casa de educação ‘ 
ensino, com os seus cursos per­
feitamente orgauisados faz el­
le honra não só a nosso Estado 
como ao Brasil, sendo com in­
teira justiça apontado como 
um  dos primeiros e mais re­
putados collegios da America 
do Sul.

Conta o Lyceu de um Inter­
nato, Externato, Escolas Profis- 
eionaes, Aulas Noturnas e O ra ­
torios Festivos; o Externato e 
Internato conta, cada um, a fre­
quência de perto de 860 alum­
nos; as Escola Profissionaes, 
constando de 5 officinas, tem 
uma frequencia de 200 alumnos 
e as suas Aulas Noturnas são 
freqüentadas por mais de 300 
alumnos.

Conta o Lyceu com um 
Curso Commercial, reconheci­
do pelos governos federal e 
estadoal, e um Curso Gymna- 
sial.

E, para bem se avaliar o 
trabalho dos virtuosos Salesia-

de 32.212.000 libras con­
tra, no mesmo período 
em 1925, 33.541.000 li­
bras.

A importação tambem 
se revela majorada, ten­
do sido de 2.376.320 tone­
ladas de janeiro a maior 
de 1926, contra 2.038.913 
no mesmo período de 
1925.

Em moeda inglesa, es-
que Itu, a terra gloriosa dos ^  m o v im e n to  re p r esen ta  
valorosos bandeirantes, saúda oo.U91.UQ0 libras n o  cor-  
hoje, na pessoa desses seus re n te  a n n o  co n tra  . . . .  
illustres hospedes, a esses 3 5 .5 0 4 .0 0 0  em  192 5 . 
abnegados bandeirantes da D q co n fr o n to  reSu lta ,
Cruz e da 
Salesianos.

Civilisaçào — os

Si percorrendo a nossa his­
toria, ao depararmos em suas 
primeiras paginas com as fi* 
guras veneráveis de José de 
Anchieta, Manoel da Nobrega 
e Aspilcuelta Navarro, nào 
podemos deixar de admirar o 
trabalho proficuo e ingente 
dos jesuitas na formação de 
nossa nacionalidade, jà cate- 
chisando os selvicolas, já 
educando a juventude de en- 
tào em suas casas de Recife, 
S. Salvador e S. Paulo ; tam­
bem não podámos deixar, co­
mo brasileiros que somos, de 
render um pleito de justa ho 
menagem aos benemeritos fi 
lhos de D. Basco, pelo traba 
lho fecundo que elles vão 
praticando, quer entre os sei 
vagens catechisando, quer era 
nossas grandes cidades edu­
cando e instruindo a nossa 
actual juventude.

Grandioso sublime mesmo, 
tem sido o trabalho dos vir-

SM ^  1 Z
Nada menos de seis sacerdo 

tes salesianos oecupam, com j , na nossa 
adm iravel tino adm inis tra tivo  
e inegualavel zelo apostolico, 
o solio de nossas Dioceses, 
e são elles: D. Aquíno Correa 
Arcebispo de C u y ab a  —D.Hel- 
vecio G om es de Oliveira, A r­
cebispo de M a r ia n a — D. H en  
riqué^Motlrão Bispo de C a m ­
pos— D. Manoel Gomes de 
Oliveira, Bispo de Goyaz 
D. Antonio Almeida Lustoaa 
D. Antonio M alan, Bispo de 
Petro lina.

E, dessa pleaide de illustres 
Prelados Brasileiros e p e r te n ­
centes a Congregação Salesia- 
na, seja  dado a p o n ta r  a figu­
ra querida e v en e ran d a  por 
todos os tiulos de D. Aquino 
Correa, que, ás p e reg r in as  
v irtudes de Prelado ex em p la r  
e erudicto, allia os sen tim en­
tos do mais puro e e levado  
patriotismo, am ando ao B ra ­
sil como bem poucos podem 
e sabem a m a r  a Patria .

nesses primeiros mezes, 
um saldo a nosso favor, 
na balança mercantil,
pois q u e  a differença da 
exportação sobre a im­
portação foi de 1.121.000 
libras esterlina«, ou se- 

moeda, 
35.184 contos de reis.

Esse saldo è tanto 
mais significativo quanto 
nos mesmos mezes de 
1925 a balança mercan­
til accusou um «déficit» 
de perto de *100 mil con­
tos.

Será mistèr accrescen- 
tar. para os irreductiveis 
Jeremias lesta epoca, 
qualquer commentario 
acerca dos dados acima?

Parece-nos que não ...

Notas

sabios e virtuosos mes- nos e á sua benemérita obra,

A situação econô­
mica do Brasil

Por  onde se vê qne va ­
lo mais ir  trabalhando  
pelo i i o s n o  pai». «Io que  
lazer se nseiro e vesciro  
no achincalhe aos seu» 

servidores. . .

De janeiro a maio do 
corrente anno, exportá­
mos 693.325 toneladas 
contra, apenas, 655.546 
em igual período do an­
no passado. O cambio 
nos foi favoravel pois

Sempre fomos acerrimos ad­
miradores do dr. Washington 
Luiz.
Desde o seu tempo de secre 
tario, quando reformou a poli­
cia estadoal, passando na pre­
feitura da Capitai, na qual ini­
ciou feitos de vulto, o digno 
estadista vem mostrando q u a ­
lidade que, reunidas,valem por 
um conjuncto de forças notá­
veis. Quando deputado esta- 
tadoal, lembramo nos ainda p e r ­
feitamente, foi da sua autoria 
a criação da Penitenciaria 
um dos mais bem organis^dos 
presídios da America do Su1; 
uma das organisações que fa‘ 
zem honra a S. Paulo e ao 
brasil. Na presidência do Esta­
do quantos problemas foram 
ventilados^ de um quatriênio 
com a mais perfeita cohezão 
de forças e de realisações e 
energias que só por si podiam 

traço, predominante
tuosos miseionarios salesianos - . ,
entre as tribus selvagens de ¡n o  p erio d o  c ita d o , a ta- 
Matto-Grosso e do Alto A m a-¡xa d e  7 13[64  co n tra  a

que ft média nos revela, j ° ovemo operoso e mQ.
vimentado em extremo:

tres as boas- vindas, e fa-’*é bom Que se saib3 que, tan- zonas de 5 17x32 no anno pas-
Dos muitos serviços feitos 

no seu governo, o mais impor*
m i A to nas Escolas Profissicaes co-l  Aos doces ens inam en tos ' rin  a p - r n o r t a c ã o  d o s  *ante e °ríginalr pois n e n h u n  

z e m o s  v o t o s  p a r a  q u e  ma na3 Au,as Nocturnas> 0 ! desses beneméritos religiosos, governo pensou em ata-
levem do nosso povo 
da nossa cidade as mais 
gratas impressões.

.e  ¡ensino éministradogratuitamen ¡dezenas e dezenas de tribus Prim eir^s m e z e s  
19; te; a metade dos alumnos que selvagens tem sido catéchisa- a n u o  a lca n ço u , p

* ( . A n . i n n l n r n  r\ a  r »  <4 n  n  n  n c i c í m  r r i  i  I U  o  m n  d n  I T O Ú U T Y l r t  11  t Y l  I  A  f  Q  Ifreqüentam o Externato e o das, e assim

í i p c s t p . u u u  * g U V C M I U  w . .
¡calo. occulta um que vale o o r  

p o r  i s s o  j um padrão de iniciativa: e o 
m ilhares  de m e s m o ,  u m  t o t a l  d e  . . . .  das estradas de rodagem, ou
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das rodovias, segundo o termo 
com que o _ digno brasilei- 
ru  enriqueceu a nomecratura 
nacional.

Tendo isso dissemos para 
chegar ao ponto  quen-os falia 
mais de perto, se podemos nos 
referir a um só, pois a Itu va­
rias determinações governamen 
taes foram uteis, foram acerta 
das e trouxeram benefícios de 
toda a ordem.

0  governo do Dr. W . Luiz 
voltou euas v istas p a ra  Itu  e 
de modo acentuado, aqui tro 
zendo as  e s t ra d a s  de rodagem, 
a  de S. Paulo á Itu, a de Itu 
á  Porto Feliz, a de Itu à 
C am p in as  e  a  d e  Itu á Soro­
caba,

H averá ,  po r  accaso, algum 
ituano, ou a lg n m a  passoa que 
aqui morando, tendo uma pa- 
q uena  p a r c e l l a  ue am or e de 
in teresse  á cid ade e ao mu 
nicipio, deixe de ser  gratc  
ao digno p re s  ider.te eleito da 
JRepublica ?

Penso que não, porque não 
seria  justo es se procedimento 
e nào recorra u en d a r ia  os sen ­
timentos *de i aobreza de quem 
q u e r  que fos se

Aíèm das estradas, que 
tanto  e táo f jensivels benefi 
cios trouxer* mji para Itu, a 
nossa óidafcfce s o n t iu  se presti­
g iada  no q u a t r i  ennio passado, 
pelas festas do . governo, pela 
inauguração  soJte Dnfi Mu­
seu Republicana <Convenção 
de I tu>, p e la  coi 1 locação da 
^primeira 'pedra d o  Azylo N. 
Senhora da Candeh vria> Po r !
tu do# em fira que  * co n s t i tu e1
Pr ova de consideração e a Pr e ’ 
ÇD <fo Dr. W. Lute  a  i Uo* 
v A pôs  compete, a°-ora * raai®

do que nunca, m ostra r  g ra ­
tidão e apoio franco ao seu 
governo, e levando  a  sua p e r ­
sonalidade, e apoiando-a com 
confiança  e levando-lhe a 
nossa franca  solidaridade nes­
te momento em que, daqui 
ha  dois mezee, ve-lo emos 
6ubir as escadas do Cattete, 
levando as esperanças  de 
uma nação inteira.

Ao Dr. W ashington  Luiz 
as nossas homenagens, o nos- 
so apoio, a nossa solidarieda­
de e os nossos mais sinceros 
votos de confiança em seu 
caracter , era eua acção e 
clarividência.

VICTOR

Noticias
Ulacliina Itnana

Confoime prometemos vamos 
nos referir hoje as vantagens 
que a machina para beneficiar 
café, cognominada Ituana, de 
fabriçação dos srs. Taglio. 
W egman &. Sampaio, e de in­
vento de um distincto engenhei­
ro  ytuano, socio dessa acredi 
tada firma, offerece sobre suas 
congeneres:

Devido ao descascador s*r 
aberto e liso e por isso com 
sahida livre, o café é desças* 
do sem atrito e sempre venti­
lado. Sendo todos os seus ap* 
pareihos inteiramente visíveis 
podem tòdas operações do be* 
neficiamento ser examinadas d u ­
rante o serviço. Grande sim* 
plisidade do descascador.

Uniforme alimentação de ca­
fé na moega o que impede de 
engasgar ou entupir, seja o 
café da qualidade que for. Fa 
cilima regularisação do auto 
vento, egual e continua-

Facilidade de montagem e 
adptado a qualquer installação 
exitente. Pouco espaço, pois 
occupa somente o espaço de 
lm ,  50 de largura e 2m, 50 
inclusive a base do motor. So„ 
lida cjnstrucção.

Como se ve são grandes van­
tagens que essa machina offe­
rece, principalmente por nào 
quebrar o cafê

Actualmente encontranrse ja 
funccionando duas dessas ma* 
chinas, uma na fazenda «Ara­
ras > dos srs. Paes de Barros 
&. Irmãos, e outra neste muni­
cípio na fazenda Inga Mi- 
ri , do propriedade do nos6o 
distincto amigo Sylvio Sampaio 
tendo ambas dado optimo re­
sultados, quer quanto a qu«n*

tidade de cafè beneficiado, quer 
quanto a qualidade do mesmo.

P ad re  l i g n e l

Passando-se á  29 do cor­
ren te  o l .o centenario  do 
nascimento do benemérito e 
saudoso ituano, Padre Miguel 
C o rrê a  Pacheco, vai o G re ­
mio Pauia  Souza commemo- 
r a r  condignam eute  essa data.

Se rá  nesse dia, às 8 horas 
da  m anhã , ce lebrada missa 
de requiem  na  Matriz.

A’s 20 horas h a v e rá  um a 
sessão cívica na qual o nosso 
illustrado conterrâneo dr. João  
B.de Souza fará uma conferen­
cia sobre a  individualidade 
do benemérito  sacerdote itu- 
ano.

F a l la r á  tambera, em nome 
do Gremio saudabdo e a p re ­
sentando o illustrado confe-

dio, 162C. Como requer.
De Silvio Fonseca  pedindo 

isempção do imposto de um es 
pectaculo em beneficio das 
obras da igreja  de São Be 
ne.licto— Como requer.

De Maria Gonzalo Soriano 
pa ra  fazer diversos serviços 
co predio, 81 da R. Commercio 
Indeferido de accordo com a s  
informaçãções.

De João José Fe rnandes ,  
p a ra  proceder l impeza no 
predio, 75 da rua  S an ta  Cruz 
Como requer.

De João Martíni para cons­
truir uma privada no predio 
no. 58 da rua do Patrocini^ e 
e ligação á rede de exgotto. 
Pagando a taxa, como requer.

m ulo  do grande Paula S o u ­
za po r  fallando essa occasião 
o  gremista Prof* Accacio Vas 
concelos Camargo.

A noite sessão  civic3 no sa- 
lão P. Taddei, a qual co n s ta ­
rá de d iscurso  pelo gremista 
Affonso Borges, uma parte 
musical e conferencia referen­
te a data pelo orador do  Gre* 
mio Padre Jo sé  Maria Man* 
teiro.

NOTAS POLICIAES
Denuncia

O sr. losé Galvão de 
Arraujo, residente a Vil- 
la São Francisco, nesta 
cidade, no dia 4 do cor- 
rente, apresentou queixa 
a esta Delegacia de que 
encontrara em seu quiiv 
tal, diversas gallinhas de 
sua propoiedade, mortas, 
havendo fortes suspeitas 
que as mesmas foram 
envenenadas.

A policia tomou co­
nhecimento do occorrido 
e abrindo inquérito a res­
peito.

rencista , o sr. Affonso Bor-
ges, nosso prezado ^collega, j - ” j i 0 n”o V Í3 õ “d a“Santa”“ Rit'a.

Como requer.
De Oswaldo Lobo. pedindo 

fornecimento de chapa para 
caminhão. Como reque, tra­
zendo a chapa antiga.

De Jacob Bonani, pedindo pa 
ra modificar a planta dos pré­
dios no. 16 e 28 da rua San 
ta Cruz. Indeferido.

De Clara Martins de Toledo 
para proceder limpeza no pre 
dio no. 84 da rua doa Andra 
das; como requer.

De Jose Bruni, para cons 
truir um rancho no quintal do 
predio no. 156 rua san to  
Rita. Deferido.

De Maria Justina Dias, pa 
ra proceder limpeza no predio 
no. 10 da praça da Indepen- 
denria. Deferido

Sentenciado p a ra  a
P en itenc iaria

Devidamente escolta­
do, a 6 do corrente, se­
guiu para a Pinintecia- 
ria do Estado o senten- 

De José Rogerie &. Filhos c ja(] 0  Benedicto Pereira 
para construir um deposito, * t» ■» i , r
para materiaes de funilaria no de To!ed°, que alli fora 
quintal do predio no. 107 da cumprir o resto da pena 
rua do Commercio. Como j e  de 12 annos que lhe foi 
qu«'- imposto pelo Jary desta

De Bruni &. Cia. para fa- Comarca, 
zerem diversos serviços n o '

redac to r  d ' «O Republica:

l o v a  Diocese

Foi so lennem ente insta lada  
no dia 8 do corren te  a  nova 
Diocese de Cafelandia, a  p r i ­
m eira  que, por Bulla Pontifí­
cia, foi creada  na  Noroeste.

A nova  Diocese será  adm i­
n is trada  pelo Revmo. Sr. Bis­
po de Botucatu, enquan to  não 
to m ar  poâBe o Prelado que 
fora por ella nomeado.

Com a formação dessa no ­
va Diocese fica o Estado cora 
seu vasto territorio dividido 
em  um Arcebispado e nove 
Bispados.

Kxpediente da
Prele ltnra

De Maria Bresciani para 
proceder limpesa no predio, 
139 da  ru a  San ta  R ita — Co­
mo requer.

De Abdom Silveira Men­
des pa ra  m an d ar  in tim ar o 
inquilino a desocupar o p re ­
dio da Alameda Rio Branco 
para  continuar cora o serviço 
in iciado—Indefirido.

De M arianna Fontoura 
Coimbra, p a ra  concertar  o 
predio, 9 na  P raça  Padre Mi­
gu e l .—Deferido.

De Joaè Leite C am argo, 
para  proceder ¡limpesa nos 
prédios, 152C e 154E da rua  
do Commercio— Como req u er i

€r. Punia Souza.

Vai esta estimada associa­
ção commemorar, a 12 de Ou 
tubro proxirro  o seu 6o. ara 
niversario. Por essa occasião 
renderá tambem o Gremio 
uma homenagem a memória 
do  sen illustre Patrono, o 
Conselheiro Francisco Paula 
Souza e Mello.

Para essa commemoração 
foi, pela Direectoria, organi* 
sado o seguinte progjamma 

Dia 12 de O utubro:
As 8 horas da manhã h a ­

verá na igreja da V. O. V. 
de S. Francisco missa em su* 
ragio da alma do C onselhei­

ro Paula Souza e Mello.
Ao meio dia Romaria civi*

=  PARA O 8 ANHO =  
EMSELLEZAR a p s l l e  
BANHO D*S CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QOAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

"ahbtÒll. '
9 (Safefo RquM») ^

De Bruni & Cia. pa ra  fazer f ca ao Cemiterio do  V. O. V. 
uma pr ivada  e poço ne pre- S. Francisco em visita ao tu-

A L T O  N E G O C I O
Vende-se um A chaca- 

ra nesta cidade a rua do 
Pirahy no. 40 b, medin­
do 29 metros de frente 
e 103 de fundo, tendo 
casa de tijolos de primei­
ra ordem, quintal muito 
bem plantado com peras 
uvas, bananeiras, etc. 
etc.

Trata-se còm TOLE* 

TO. PRADO &. Cia.



A CIDADE 3

r
VISITE

A
exposição  dos tape­
tes artísticos Con- 
goleum sellode ouro 

da

GASA JOSEPHINA

Laudi l ina  M ar ia  d e  J e s u s .
5—9—1926

F ran c i sc o  B a n e t o e  M ath i ld e  Coch ln i 
s o l t e i r o s  b ra s i l e i ro s  co m  32 an n o s  de e d a -  
de  o p e ra r io  n a tu ra l  e r e s id e n t e  n e s t e  m u ­
nic íp io  filho leg it im o  d e  P r u d e n te  B a r re to  
ja fa l lecido , e j d e  B a rb a ra  B a r re to ,  e lla 
c om  30 annos  d e  e d a d e  p, d o m e s t i c a  natu -  
tu ra l  e  r e s id e n t e  n e s t e  c idade  filha le g i t i -  
t im a  de  C a r lo s  Co lch in i  e  de P h i lo m en a  
C io c a .

1 - 9 - 1 9 2 6

G iov an n i  M a r q u e t t i  e  Lu iza  Cruz ,  S o l ­
t e i r o s  B ra s i l e i ro s ,  e l le  co ra  23 a n n o s  de  
ed a d e  la v r a d o r  n a tu ra l  e r e s id e n t e  n&ste 
mun icíp io  filho le g i t im o  d e  Luiz M a r q u e t t i  
e de M ar ia  Lucin i,  e l la  co m  30 a n n o s  de 
e d a d e  p . d a m e s t i c a  n a tu ra l  de Ju nd iah y  
e  r e s id e n te  n e s t e  m unic íp io  filha le g it im a  
de A lexa n d re  d a  Cruz , ja  fa l lec ido  e  de 
G a r t r u d e s  da  C o s t a .

4 - 9 - 1 9 2 4

F A L L E C W E M T O S

Falieceu nesta cidade, 
ás 23 horas do dia 7 do 
corrente, a exma. sra. d. 
Maria Josè Mascinelli, 
virtuosa e querida espo­
sa do sr. José Mascinelli 

A inditosa finada, que 
e r a  f i l h a  d o  
nosso amigo sr. Jo­
sè Pinto Faria e de sua 
esposa d. Theresa Viei­
ra da Silva e contava 
apenas 18 annos de ida­
de, gozava nesta cidade 
de bastante estima, pois 
fora sempre muito bon­
dosa e virtuosa, qualida­
des essas com que con­
quistava a estima de to­
dos que com ella trata­
vam.

O seu sahimento fúne­
bre teve grande acom­
panhamento, tendo sido 
depositadas sobre seu 
caixãc. mortuário diver­
sas e ricas coroas.

A' exma. Familia en- 
lutada apresentamos os 
nossos mais sinceros sen­
timentos de pezar.

D. Isabe l Sam paio F. de 
A lm eida

Apoz prolongada e per- 
tinaz enfermidade falle- 
ceu hontem nesta cidade 
a veneranda e estimada 
sra. d. Isabel Sampaio 
Ferraz de Almeida, viu­
va do saudoso ytuano 
major Evaristo Galvão 
de Almeida.

A finada, que perten­
cia a antiga familia vtua- 
na, era uma senhora vir­
tuosíssima e possuidora 
de intelligencia cultivada, 
predicados esses que lhe 
grangearam geral estima 
e destaque em nossa

A m ad e u  D e l  F a b r o  e  J o s e p h in a  Fazo l l f  
S o l t e i r o s  B ras i l e i ro s  el le  çora  22 an n o s  de 
ed a d e  c a rp iu te i r o  n a t u r a l  e r e s id e n te  em 
C a p i v a r y  filho le g i t im o  d e  D e l  F J o ã o  e d e  ’ 
B en e d e t i  Luiza  e l la  co m  23 a n n o s  de e d a -  ; 
d e  p . d o m e s t i c a  n a tu ra l  d e  C a p i v a r y  e 
r e s id e n te  n e s t a  c id a d e  filha l e g i t im a  de  
J o ã o  B a p t i s t s  F a z o l l i  e de  C a t h a r in a  G r o s -  
s e ll i  i

O s  q u a e s  c o n t r a i , e n t e s  ex ib i ram  o s  p r e ­
c i s o s  d o c u m e n to s ,  e p a r a  o s  fins d av id o s -  
p a s s o u - s e  o p r e s e n t e  q u e  s e r a  a f í ix ado  no  
t l u g a r  do c o s tu m e .

E u , A nto n io  de A lm e id a  T o l e d o  Off ic ia l 
d o  R e g i s t r o  C iv i l  o s u b s c r e v i

8 - 9 - 1 9 2 6  í

EDITAL
( sociedade; ultimamente 
exercia ella, com grande 
zelo e competencia o car­
go de conservadora do 
Museu Republicano.

Deixa ella uma unica 
filha, a exma esposa do 
sr. cap. José Baldoino
do Amaria Gurgel, dig­
no Collector Federal, e 
e diversos netos entre os 
quaes os nossos preza- 
los amigos dr. J. B. do 
Amaral Gurgel Filho e
Fabio Galvão do Ama . . . . .  _ _

i ¡ los , devem derigir ao Prefeito
A. j  , . [Municipal, por meio de re-
U a d i a n t a d o  d a  h o r a  ,querirnento e durante

f o r ç a - n o s  a  s o m e n t e  in - * d e  Setembro, 
s e r i r  e s t a  t r i s t e  e l a c o - |  Outro.sim, faço publico ,que

de lo .  de Novem bro em d ian­
te, os  imnostos serão cobra ' 
dos com mais o  acrescimento 
de 15%.

Para que não alleguem ig* 
norancia faço o presente que 
vai publicado pela imprensa 
e affixddo no lugar dos cus‘ 
tume.

Collectoria Municipal de Itu 
31 de A gosto  de 1926.

# O  Collector 
Humberto Servulo da Costa

Im posto de Cateeiros e 
Viação R u ra l de 1026

Faço Publico para c o n h e ­
cimento dos interessados, que 
durante o mez de O utubro , 
se procederá a arrecadação do 
imposto de «Cafeeiros e Via* 
ção Rural, correspondente  ao 

xerci.io de 1926, e de accor- 
do  com a revisão dos lança­
mentos existente nesta C o l­
lectoria.

Os eontrebuintes que  tive 
rem alguma reclamacão a fa­
zer sobre os referidos impos

o mez

nica noticia, resevran\lo- 
nos para o proximo nume 
ro dar noticias mais deta 
lhadas quer referente a 
distincta finada como ao 
seu enterro

A exma familia enlu- 
tada apresentamos os 
nossos sinceros sentimen­
tos de pezar.

Edita es
Eli

O  c id ad ão  A n to n io  A im é ida  T o led o ,  of ­
fic ial do  R e g i s t r o  Civ i l d e s t a  c idade  de  
Itu, e tc .

F a ç o  s a b e r  a q u e m  o c o n h e c im e n to  d es  
e  p e r t e n c e r ,  q u e  p e r a n t e  o R eg i s t ro  C i '  il- 
p r e t e n d e m  h a b i l i t a r - s e  o s  co n t r a h e n te s :

P e d r o  N ico lau  e Bo sa l in a  B o sar ia  R o ­
d r ig ues , s o l t e i r o s — bras i le i ro s ,  e l le  co m  22  
a n n o s  d e  e d a d e  la v ra d o r  n a tu ra l  d e  C a m ­
p in a s  e  r e s id e n t e  n e s t e  m unic ip io  filho l e ­
g i t im o  de P e d r o  Nicolau , j a  f a l lec id o ,  e  de 
J o s e p h a  C e le s t in a ,  e l la  co m  18 an n o s  de 
ed a d e  p. d o m e s t ic a s  n a tu ra l  de  P o r t o - F e -  
liz, e  r e s id e n te  n e s t e  munic ip io  filha l e g i ­
t ima d e  S ir idoro  J o s é  R o d r ig u e s  e  d e  M a ­
r ia na  Andr io sa ,

5 - 9 - 1 9 2 6

D o m in g o s  D a n n a  e  M ar ia  A urora  L a n g e  
S o l t e i r o s — Bras il e iros  e lle co m  22 a n n o s  
d e  e d a d e  l a v ra d o r  na tu ra l  e r e s id e n te  n e s ­
t e  municip io  filho leg it im o  de Vergil io  D a n ­
na e d e  U sula  S im o n  e lla cora  19 a n n o s  de

Dr. Ottonie de V, Ca­
margo 

Advogado 
Largo do Palacio, 1 

l.o Andar—Salas e 7
São Paulo

Vende-se um, 60 x 48 
por preço baratíssimo 
no melhor ponto e pito­
resco desta cidade, em 
frente ao novo Grupo 
Escolar em construcção, 
na Praça da Caixa d’A 
gua.Tratar com osr.Alber

11a u i.  u o u i a  o u n u i i  c u o v -u ili l y  a i l l i u s  U C  I ,  .  ,  , .  ~

e d a d e  p. d o m e s t i c a s  na tu ra l  M o c o c a  E s - ' to d e  A l m e i d a  G o m e S —  
ta d o  d e  S .  P au lo ,  e  r e s id e n te  em  S ã o  P a u -  - r  i  \ / r  . ■
lo filha l eg i t im a  de  J o ã o  Andre  L a n g e  e-<le -üargO Cia JYLatriZ.

O LEADER
Representantes exclusivos

C A S A  J O S E P H I N A
Ot»’

5.*

6.*

A tooaa cessa rapidamente.
As grrppes, constipações ou defluxos, cedem 
e com elfans as dores do peito e das costas.

AWviam-ce promptamante as crises fafffíções) 
dos asthmaticos e os eccescoa dà coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração.

As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflam mações da garganta. '

A insomnia, a (abre e os suores nocturnos des- 
apparecem.

Accentuam-se as forças e normaiisom-sb as 
funcções dos orgãos respiratórios.O Xarope S.Oodo e-ncorr+rm nas PharmactAi

0. U M E  SAMPAIO F E Ü Z  DE I L I I D1
M aria  Anezia de Almeida Amaral, José Balduino do 

A m aral Gurgel e Filhos, n^ttos e genros, surnraamente 
pcuhorados agradecem  á  tados os que se d ignaram  aco m ­
p a n h a r  a té  ao Cemiterio Municipal os restos mortaes de 
sua idolatrada e sempre l e m tra d a  Mãe, sogra e avó

Izabel S alpii Ferraz de Almeida
O utro  sim convidam a se na parentes e amigo» e de- 

m U pessoas piedosas pata assistirem a missa de 7°. dia, qne 
pelo eterno descanço da alma dessa s u i  chorada M ãe,sogra  
e avò,mandam celebrar na igieja Matriz, as 8 horas, do dia 
17 do corrente, sexta feira próxima.

Por esse acto de verdade ira  caridade chris tà  desde 
já se confessam sum m am en te  gratos.



A  F I  Sí A W E

'■' JÊí ^
r i v ÿ m J  \mmrn ) \  > ã  & $ /  • - r

A C R E  A D A G E  M, as compras, os 
‘‘rapazes/’ as v isitas! Q uantas coisas, 

Deus meu, quantas coisas a attender! 
N aturalm ente ha dias em que a pobre 
Mamãe se irrita, fica nervosa e acaba com 
uma trem enda dor de cabeça e molesa em 
todo o corpo. Com que ansiedade recorre 
eUa então á

Q F l  A S P I R I N A
Dois com prim idos, um  copo d’agua e eil-a de 
novo, M am ãe tão bem disposta, risonha e activa 
còmo de costume.
E  para  os pequenos quando estão com dôr de 
dentes e de ouvido, p a ra  o papae quando tra ­
balhou demasiado, para  a  vóvósinha quando a 
afflige o rheum atism o, para  toda a familia, em 
sum m a, C afm spirina  significa allivio, bem  estar 
e alegria.

E ’ ta m b é m  o  id ea l 
pa ra  as nevra lg ias, as 
enxaquecas, as c o n ­
seqüências d o  tra ba ­
lh o  m e n  ta l excessivo, 
os abusos a lco o licos , 
e tc .  N ão a ffecta  o 
coracão nem  08 rins.

B A Y E K

N ã o  a c c e it e  c o m ­
p r im id o s  a v u ls o s .  
P eça o  tu b o  co m  20 
com p rim id os, ou o  
e n v e lo p p e  “ C A FI- 
A S P I R I N A ”  c o m  
dois, ou en tã o  o d isco  
“ C A FI A S P IR IN A ”  
co m  u m  com prim ido.

Algodão Paulista
Em  C aroço

C o m p ra m o s  qualquer quanti­
dade, sendo  de boa  qualidade 
e pos ta  em Saltoj de£ltu. —

f i m  R a m a
C om pram os e recebem os tmjj 
co n s ig n ação .-------------------------

O F F E R T A S  A’

C t K A S lT A E  S /A
[R. L ibero  B a d a ró ,109- T e le p h o n e  Cent» a? 
176-End.te le gr.:  B R A S I T A L  -  S .P A U L O .

C a s a  d e  M o v e i s
Natan Averback & Filhos

Rua do Commercio— 7 4 — 1TU 
Rua Directa — 26 — ITU

Rua D. Barros Junior — 19 A— SALTO 
¡Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE 

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus,, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc,

C A B E L L W I
D E 0 S C 8 E R T A  C U J O  S E G R E D O  C U S ­
T O U  D U Z E N T O S  C O N T O S  D E  k d S

A «Loção Brilhante» é o j  
melhor especifico para as af- 
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque  não contém 
saes nocivos. E’ uma fo rm u­
la scientifica do grande b o ­
tânico Dr. G raund, cujo se­
gredo  foi com prado  por 200 
con tos  de réis.

E '  recom m endada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do  estrangeiro, e analysada e 
au to risada  pelos D epartam en 
tos de Hygiene do Brasil.

C o m  o uso  regular da «Lo­
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem com o 
pletamente as caspas e affec- 
ções parasitarias.

2.° — C essa  a quéda do 
cabello*

3.° — Oscabellos t r a n c o s  
desco rados  ou grisalhos vol­
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos wou queim a­
dos.

4 ,o — Detem o nascim en­
to  de novos cabellos brancos

5. N os  casos  de Calvicie, 
faz brotar novos cabellos

6.° — O s  cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos  e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é u sa ­
da pela alta sociedade de S 
Paulo  e Rio.

A’ venda em todas Droga* 
rias Perfumarías e Pharm a 
cias de primeira ordem.

Especialista em molestias de creanças
A s s i s t e n t e  d o s  Dfs.  M argar ido  

F i lh o  e Chia fare ll i

Consultorio:
Avenida Rangel Pestana,122

d a s  8 a s  10 h o r a s  da^manhã

Kesidencia;
Rua Immacu'ada Conceição, 8 

Telephone: Cidade 2-9-1-3 
São Paulo

» p - 5 E
V e n d e -s e  um sitio pequeno 

distante 3 kiiometros da cida­
de, situado r.as m a r g e n s  da 
estrada de ferro Sorocabana 
Turma 117.

Terras ferteis para ca fé ‘e 
livre de geada. O  mátto do si­
tio dá 1000 metros de lenha, 
e morões de cambará e aruei- 
ra, grande quantidade. Pasto 
gram m ado e fechado casa para 
morada. Agua boa. Q uerendo p 
arrendamento, produzir à. , 
30S000 diários.

O  com prador ficara bem 
servido com a compra.

Tratar com Jo ã o  Piacentini 
no m esmo sitio, j

O  motivo da venda ó não 
poder o proprietário, que  é 
só, não poder attenrier, os 
serviços do  mesmo.

Imformações nesta redacção 
2 0 - 1 3

Façam os seus impres 
sos na Typ.d'«A Cida-? 
de» —Rua Barão do Ita 

hym, 14

O  FO R TIFIC A N TE MAIS PERFEITO 
O p iu is lo  «íe usai grande s e ie n l i s t a  U r u g u a y o

“ A minha o p p in i ã o  è c o m p le t a m e n t e  f av o r a v e l  ao  fo r ti f ican te  V lG O -  
L- P a r a  m im e l le  t e m  s id o  d e  g r a n d e  ef ficacia c o n t r a  o s  a c c id e n t e s *  n e -  

v r o p a t h i c o s  e m  o u t r o s  c a s o s  d e r i v a d o s  do  e m p o b r e c im e n to  do  s a n g u e ,  a  t a l  
p o n t o  q u e  não  la n ço  m ã o  de  o u t r o  to n i c o  e m  m in h a  c l in ic a” .

M o n t e v i d e u  ( a  ) P R O F .  D R .  A U tfR A N
EFFEITO S RAPIDOS D O  VIGONAL

l . o  E n r i q u e c e  o s a n g u e .  2.0  A u g m e n ta  o p e s o  3.o A l im e n ta  o c e r e ­
b ro  4.o  F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e  o s  m ú s c u lo s  5.0  Ton i f ica  e  e s t o m a z o  e  o c o ­
ra ç ã o .  6.0  E x c i t a  o a p p e t i t e  7.0  A c c e l e r a  a s  fo r ç a s  8 .0^ R eg u la r iza '  a  
m e n s t r u a ç ã o  9 .o C a le f ic a  o s  o s s o s .  10.o E v i t a  a tu b e r c u lo s e .

V I G O N A L  — E* o fo r t i f i c a n te  p r e f e r í v e l  p a r a  o s  A n ê m i c o s ,  c o n ­
v a l e s c e n t e s .  N e u r a s th e n i c o s ,  E x g o t t a d o s ,  D y s p e p t i c o s ,  A r th r i í i c o s ,  e tc .

V I G O N A L  — E ’ o r e s t a u r a d o r  ind icad o  s e m p r e  q u e  s e  t e m  em  v is ­
t a  u m a  m e lh o r a  de  n u t r i ç ã o ,  um l e v a h t a m e n t e  ’g e r a f  ¿ a s  fo rç a s ,  d a  ac t iv íd a -  
de  p h y p h ic a  e  da e n e rg i a  c a rd í a c a .

V I G O N A L  — E ’ o r e c o n s t i t u i n t e  i n d i s p e n s á v e l  á s  s e n h o r a s  d u ran te  
a  g r a v i d e z  e  d ep o i s :  do  p a r t o ,  f aze n do  a u g m e n ta r  c o n s i d e t a v e l m e n t e  o le ífe

V i G O N A L  — E ’ m u i to  r e c o m p ie n d a d o  á s  c r e a n ç a s  m a g r a s ,  p a l l id a s ,  
ly m p h a t i c a s ,  r a c h i t i c a s ,  lh e s  ca lc i f i c an do  o s  o s s o s  e  f a v o r e c e n d o  o c r e s ­
c i m e n t o .  1

V I G O N A L  — E* o e r e m e d io  ide a l  p a r a  o s  ' M é d ic o s ,  A d v o g a d o s ,  
P r o f e s s o a e s ,  E s t u d a n t e s .  N e g o c i a n t e s  e o u t r o s  q u e  [so f í iem  de in scm n ia ,  
p e r d a  da  m e m o r i a ,  f r a q u e z a ' n e r v c s a  e  c e re b r a l . ¡

V O N A L  — E ’ d e  g a s t e  m u i to  d e l ic io so  R iv a l i s a ’(com  c rm a¡s  fino 
c ô r  d e  m e z a ,  e é r e c o m m e n d a d o  e s p e c i a l m e n t e  ' á s  p e s s o a s  tí e li cadas-

si venda em tedas as 1 liam: acias e B regarías
Pedidos  aos G randes  Laboratorios

A h i i í i  «& F r e i t a s
S ã «  P a u l o .  IR í s a J d o  C a r m e ,  11 S o b .

Tenha pena de sua 
esposa e de seu filho

T O M E

6 Í ELIXIR 914 V
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Em  cada  dez naBcimentos, 9 c rean ças  nascem  
m ortas  quando os paes. são eyphiliticos. Evita-se 
a  m or tandade  to m ando  O E L IX IR  914. '95 % 
dos a to r to s  p rovêm  da syphylis , O E L IX IR  914, 
ev i ta  os abortos. De cada  100 indivíduos com 
syphilis, 90 estão  propensos à  tuberculose. O 
E L IX IR  é um tonico  poderosc con tra  essa te r  
r ive l  moléstia  O E L IX IR  914 é usado nos hos- 
pitaes e receitado pelos g ran d es  especialistas 
em  syphilis , Xào a taca  o estomago, não contem 
iodureto. A g rad av e i  como um licor.

A pprovado pelo D. N. S. P., sob n u ­
mero 26 de 21 de F e v e re iro  de 1916

Em todas as  D rogaria  e P h a rm ac ia s
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Tagllo  W egm ann

Engenheiros

S a m p a io  L t d a .

C o n s t r u c t s  es

Fabrica de motores e apparelhamentos" eléctrico 
bombas centrifugas 

Concertos em geral de machinas eléctricas.
Construcções em ferros. 

IM P O R T A Ç Ã O  DE FERRO E AÇO.
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Central e Polytheama — Hoje

&

Hoje

Sally Irene Mary Por Co stance 

Bennet
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